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RESUMO

Introdução: O suicídio é um fenômeno complexo e universal, que pode ser
definido como uma violência auto infligida, levado até o fim por uma pessoa
com total conhecimento ou expectativa de pôr fim a algo ou a uma situação.
É um problema para a saúde pública e consequentemente para a atenção
básica. O dentista por possuir um vínculo com seus pacientes pode ser o
primeiro a testemunhar os sinais do comportamento suicida. Objetivo:
descrever a conduta do cirurgião dentista frente ao comportamento suicida.
Métodos: Trata-se de um estudo de cunho exploratório descritivo com
abordagem quantitativa. A coleta de dados aconteceu por meio de um grupo
de Whatsapp, intitulado “Dentistas de Divinópolis”. Esse grupo que foi criado
em 07 de agosto de 2014 e possui 10 profissionais que são administradores
do grupo e 256 profissionais. O contato inicial se deu através de uma
mensagem enviada no particular de cada membro desse grupo. A mensagem
contou com uma breve explicação sobre o projeto e em seguida um link para
que eles pudessem ter acesso ao termo de consentimento, ao questionário
sociodemográfico (composto de 15 questões com o objetivo de caracterizar
os participantes bem como essas características em relação ao
comportamento suicida.) e o Questionário de Atitudes em Relação ao
Comportamento Suicida (QUACS). Resultados: Participaram dessa
pesquisa 86 cirurgiões dentistas, porém 9 (nove) não responderam de forma
correta/completa, sendo assim desconsiderados e a análise foi realizada
considerando a resposta de 77 profissionais. Dos 77 que responderam
completamente, 40 eram do sexo masculino (51,9%), 68,8% eram casados
ou união estável e 62 (80,5%) se declararam brancos. 51 (66,2%) possuíam
especialização, a maioria 83,1% trabalha no setor privado, 39,0% possuíam
até 5 anos de formação e 74 (96,1%) nunca receberam um curso/capacitação
sobre a temática. 42 (54,5%) foram formados sob a perspectiva da nova
DCN.Os dados do QUACS revelam que encontrou-se diferença entre
solteiro/divorciado e casado no fator 3 – Direito ao suicídio (p = 0,038). Os
solteiros/divorciados têm um maior score indicando que esse grupo tem o
julgamento mais moralista com relação a esse assunto. Conclusões: Esse
trabalho se torna relevante, uma vez que o QUACS é utilizado pela primeira
vez com cirurgiões dentistas. Outro ponto, que como se trata de uma
pesquisa inédita a nível nacional relacionada ao suicídio e o cirurgião dentista.
A odontologia tem uma formação ainda pouco voltada para as questões da
saúde mental, assim acredita-se que esse estudo trará um novo olhar para
essa formação profissional, bem como uma mudança no olhar do contexto do
comportamento suicida.
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ABSTRACT

Introduction: Suicide is a complex and universal phenomenon, which can be
defined as self-inflicted violence, carried out to the end by a person with full
knowledge or expectation of putting an end to something or a situation. It is a
problem for public health and consequently for primary care. The dentist,
having a bond with his patients, may be the first to witness the signs of
suicidal behavior. Objective: describe the conduct of dental surgeon in face
of suicidal behavior. Methods: This is an exploratory descriptive study with a
quantitative approach. Data collection took place through a Whatsapp group,
entitled “Dentistas de Divinópolis”. This group was created on August 7, 2014
and has 10 professionals who are group administrators and 256 professionals.
The initial contact took place through a message sent in private from each
member of that group. The message had a brief explanation about the project
and then a link so they could have access to the consent form, the
sociodemographic questionnaire (composed of 15 questions in order to
characterize the participants as well as these characteristics in relation to
suicidal behavior) and the Attitudes towards Suicidal Behavior Questionnaire
(QUACS). Results: 86 dentists participated in this research, but 9 (nine) did
not answer correctly/completely, thus being disregarded and the analysis was
carried out considering the answers of 77 professionals. Of the 77 who
answered completely, 40 were male (51.9%), 68.8% were married or in a
stable relationship and 62 (80.5%) declared themselves white. 51 (66.2%)
had specialization, the majority 83.1% work in the private sector, 39.0% had
up to 5 years of training and 74 (96.1%) had never received a course/ training
on the subject. 42 (54.5%) were trained under the perspective of the new
DCN. The QUACS data reveal that a difference was found between
single/divorced and married in factor 3 -Right to suicide (p = 0.038).
Singles/divorced individuals have a higher score indicating that this group has
the most moral judgment regarding this issue. Conclusions: This work
becomes relevant since the QUACS is used for the first time with dental
surgeons. Another point, that as this is an unprecedented survey at a national
level related to suicide and the dentist. Dentistry has a training that is still little
focused on mental health issues, so it is believed that this study will bring a
new look to this professional training, as well as a change in the look of the
context of suicidal behavior.
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RESUMEN

Introducción: El suicidio es un fenómeno complejo y universal, que puede
definirse como violencia autoinfligida, llevada a cabo hasta el final por una
persona con pleno conocimiento o expectativa de poner fin a algo o situación.
Es un problema para la salud pública y, en consecuencia, para la atención
primaria. El dentista, que tiene un vínculo con sus pacientes, puede ser el
primero en presenciar los signos de un comportamiento suicida. Objetivo:
describir la conducta del cirujano dentista ante la conducta suicida. Métodos:
Se trata de un estudio descriptivo exploratorio con enfoque cuantitativo. La
recogida de datos se realizó a través de un grupo de Whatsapp, denominado
“Dentistas de Divinópolis”. Este grupo fue creado el 7 de agosto de 2014 y
cuenta con 10 profesionales que son administradores de grupo y 256
profesionales. El contacto inicial se produjo a través de un mensaje enviado
en privado por cada miembro de ese grupo. El mensaje tenía una breve
explicación sobre el proyecto y luego un enlace para que tuvieran acceso al
formulario de consentimiento, el cuestionario sociodemográfico (compuesto
por 15 preguntas para caracterizar a los participantes así como estas
características en relación a la conducta suicida) y el Cuestionario de
Actitudes hacia la Conducta Suicida (QUACS). Resultados: En esta
investigación participaron 86 odontólogos, pero 9 (nueve) no respondieron
correcta / completamente, por lo que fueron descartados y el análisis se
realizó considerando las respuestas de 77 profesionales. De los 77 que
respondieron completamente, 40 eran hombres (51,9%), 68,8% estaban
casados o en una relación estable y 62 (80,5%) se declararon blancos. 51
(66,2%) tenían especialización, la mayoría 83,1% trabaja en el sector privado,
39,0% tenía hasta 5 años de formación y 74 (96,1%) nunca había recibido un
curso / formación sobre el tema. 42 (54.5%) fueron capacitados bajo la
perspectiva de la nueva DCN Los datos de QUACS revelan que se encontró
diferencia entre solteros / divorciados y casados en el factor 3 - Derecho al
suicidio (p = 0.038). Los solteros / divorciados tienen una puntuación más alta,
lo que indica que este grupo tiene el mayor juicio moral con respecto a este
tema. Conclusiones: Este trabajo cobra relevancia ya que el QUACS se
utiliza por primera vez con cirujanos dentales. Otro punto, que ya que se trata
de una encuesta sin precedentes a nivel nacional relacionada con el suicidio
y el dentista. La Odontología tiene una formación que aún está poco
enfocada a temas de salud mental, por lo que se cree que este estudio
aportará una nueva mirada a esta formación profesional, así como un cambio
en la mirada del contexto de la conducta suicida.
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